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DESENVOLVIMENTO REGIONAL Na edição de hoje, o projeto Quem Verdadeiramente Somos apresenta um olhar sobre a história da Zilor. Em atividade desde 1946, a empresa se aproxima de completar 
70 anos com um currículo invejável de conquistas na trajetória do desenvolvimento de Lençóis Paulista, Macatuba, Pederneiras e cidades no entorno. Além de ser um dos pilares da economia regional, a empresa 
trabalha com responsabilidade social, apoia e valoriza ações voltadas à educação de jovens, investe na formação cultural e na produção sustentável. Essa postura faz parte da filosofia moderna. ►► Páginas A4 e A5
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Grupo se mobiliza 
para protestar contra 
preço dos combustíveis
Estudantes e motoristas pretendem protestar no sábado, abastecendo carros e 

motos com R$ 0,50 e exigindo nota fiscal, em movimento organizado pela internet

O estudante Marcelino Freitas, que mobiliza o protesto pela internet

Inconformados com o 
preço dos combustíveis em 
Lençóis Paulista, um grupo 
de estudantes e de motoristas 
pretende parar o Centro da ci­
dade com um protesto moto­
rizado, neste sábado, a partir 
das 15h. A ideia é abastecer 
carros e motos com gasolina, 
no valor de R$ 0,50, e pedir 
nota fiscal paulista. O grupo

prevê iniciar o protesto nos 
postos de combustíveis do 
Centro e depois seguir por 
empresas na periferia. O estu­
dante Marcelino Freitas é um 
dos líderes do movimento e 
avisa que está usando a rede 
social Facebook para mobili­
zar adeptos pela internet. Até 
o fechamento desta edição, 
segundo ele, 132 pessoas já

tinham confirmado presença 
no protesto. O movimento é 
conhecido como "Na mesma 
moeda" e já foi realizado em 
diversas capitais do Brasil, 
além de Campinas e Bauru. 
"O objetivo é chamar a aten­
ção da sociedade, dos gover­
nantes, porque a gente não 
pode ficar de braços cruzados 
diante dos altos preços dos

combustíveis. Daqui a pouco, 
a gasolina chega a R$ 3 o litro 
e a gente fica de espectador", 
afirma. "A intenção é fazer as 
pessoas pensarem na questão 
do preço dos combustíveis. 
Nos Estados Unidos, o preço 
da gasolina é de R$ 1,63 o li­
tro, na Argentina, que impor­
ta gasolina do Brasil, o valor é 
de R$ 1,90", argumenta.

Cristiano Paccola/O ECO

C L I M A
Geada vai refletir em 
preços de hortaliças

A baixa temperatura regis­
trada na região, na terça-feira 
28, provocou geadas em pro­
priedades rurais e o fenôme­
no deve refletir nos preços 
de verduras, legumes e frutas. 
Ontem, o engenheiro agrôno­
mo Gerson Bocardo disse que 
não havia estimativa do preju­
ízo. Na opinião dele, a geada 
foi forte e afetou até cafezais. 
Em Lençóis Paulista, a tempe­
ratura chegou a 3 graus. Nas 
áreas mais baixas e às margens 
de rios, chegou a zero grau. A 
temperatura sobe no fim de 
semana e depois volta a cair.
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Clima
de Festa

A Apae de Lençóis Paulista 
completa 40 anos na segunda- 

feira 4 e celebra a data com 
um ato ecumênico. A entidade 
recebeu reformas no prédio e, 

atualmente, atende a 200 alunos, 
entre crianças e adultos (foto). 

São 60 profissionais para atender 
aos alunos, que diariamente 

recebem atendimento 
educacional, na área da saúde 

e de inclusão social. Para a 
presidente Ana Lúcia Darcie, é 
um trabalho de formiguinha. 
"Apae é consequência de um 
trabalho sério, de muita luta 

de pessoas que arregaçaram as 
mangas", diz. ►► Página A6
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E D I T O R I A L

Parabéns pra você
c h a r g e

l í

O ECO traz na edição de 
hoje uma reportagem sobre o 
aniversário de 40 anos da APAE 
(Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais) de Lençóis 
Paulista. São quatro décadas 
de um trabalho que começou 
à revelia de muita gente, mas 
atendendo aos anseios e à de­
manda de uma grande maioria. 
Demanda essa que fica eviden­
te não só pela necessidade do 
tratamento clínico, psíquico, 
mas sim, pelos aspectos social 
e humano do seu trabalho.

A APAE tem uma história 
muito maior que seus 40 anos 
de atividades. Seu trabalho 
transcende às cerca de 200 pes­
soas atendidas atualmente pela 
entidade. Em Lençóis Paulista, 
a entidade tem uma história de 
tamanho e relevância ímpar, 
se somarmos as histórias indi­
viduais de cada pessoa que foi 
atendida ao longo dessas qua­
tro décadas.

Ação que repercute não só 
na vida dos excepcionais, mas 
também -  talvez mais ainda 
-  nas próprias famílias, que 
antes tinham vergonha de sair 
de casa e sofrer com os olhares 
carimbadores da sociedade. 
Hoje, 40 anos depois, mais 
do que superar a vergonha, os 
familiares têm orgulho e gos­

tam de mostrar a realização, 
as grandes conquistas dos seus 
entes especiais.

Quatro décadas de atuação 
é trabalho para a dedicação de 
várias vidas. E que fiquem gra­
vadas nas páginas da história o 
nome das pessoas que lutaram 
contra o tabu do preconceito 
desde o início dos anos 1970. 
Como bem disse a atual presi­
dente da entidade em Lençóis 
Paulista, Ana Lúcia Darcie, a 
APAE é consequência de um 
trabalho sério, da soma de mui­
ta luta de pessoas comuns e de 
todas as classes sociais que, em 
conjunto, acreditaram em um 
sonho, o sonho de transformar 
o mundo positivamente e pro­
mover a inclusão social. Por­
que a maior limitação sempre 
foi o preconceito.

Trabalhos de tamanha bele­
za e reflexos sociais tão sensí­
veis, quanto o que é feito pela 
APAE, só são possíveis quando 
a causa é abraçada com amor. 
E a história da entidade se mis­
tura à história de vida de muita 
gente que por lá passou nestes 
40 anos. Pessoas que deixaram 
seus nomes na história de Len­
çóis como verdadeiros ícones 
do voluntariado, exemplos de 
abnegação e amor ao próximo 
para as sociedades do futuro.

A R T I G O

Um  m ilagre diferente
Marcos Aparecido de 

Toledo

As pessoas, em suas ora­
ções, costumam pedir mi­
lagres. É comum pedirem a 
Deus prosperidade financeira, 
cura para si ou para outrem 
de doenças graves ou termi­
nais, proteção em seu cami­
nhar, um bom homem ou 
uma boa mulher para se casar, 
milagres sensacionalistas e vai 
por aí afora. Entretanto, a lista 
de milagres não solicitados é 
enorme e não temos coragem 
em clamar por eles, estranha­
mente deixamos a tristeza au­
mentar, as almas se perderem, 
a iniquidade campear desen­
freada, a desonestidade e a 
corrupção serem proclamadas 
aos quatro ventos, etc.

Há um milagre muito pou­
co solicitado, que é o da con­
versão. Dificilmente as pessoas 
desejam, de coração, ser con­
vertidas: quando o coração de 
pedra cede lugar ao coração de 
carne, quando o pecador des­
cobre que é pecador e chora 
na presença de Deus, quando 
a fé no sacrifício vicário de Je­
sus aflora e toma posse daque­
le que quer ser perdoado de 
seus pecados, quando se des­
pe do velho homem adotan­
do padrões do novo homem, 
quando alguém se desvenci- 
lha do estilo antigo, adotando 
outro estilo de vida, quando a 
pessoa assume compromisso 
privado e público com Jesus 
Cristo, quando alguém sai do 
império das trevas e entra pa­
ra o reino de Deus (Cl. 1.13), 
quando alguém consegue 
substituir o ódio pelo amor. 
Enfim, esse é um milagre e 
tanto na vida do ser humano, 
pois, poucos são aqueles que 
acertam o caminho da porta 
estreita (Mt. 7.14).

Se, de um lado, o milagre 
da cura atinge o corpo, de ou­
tro lado o milagre da conver­
são atinge a alma e o espírito 
que leva a vida que há de vir. 
Outro milagre que não pedi­
mos é o da vitória sobre a na­
tureza pecaminosa.

O mundo está repleto de 
cristãos que não conseguem se 
livrar de sua carga de pecados, 
apesar de sua derrota, fracas-

sos e vexames. São dominados 
pelo ódio, ciúme, inveja, men­
tira, concupiscência da carne, 
murmuração, contenda, mau 
uso da língua, bebedeira, so­
berba, injustiça, desonestida­
de, difamação e outros vícios 
arraigados. Perambulam se­
gundo a carne e não de acor­
do com Espírito. Pelo tempo 
de vida deveriam ser mestres, 
mas ainda, tomam leite co­
mo crianças em Cristo (HB: 
5.11/14).

Sem dúvida, o milagre da 
vitória sobre o pecado seria 
muito bom para eles e para a 
igreja de Cristo, uma vez que 
esse milagre é possível se soli­
citado com vontade e insistên­
cia. Há casais que vivem no 
desentendimento dentro de 
casa, apenas aguardam o tem­
po para a legal separação. Não 
se amam mais porque perde­
ram a capacidade de amar, se 
preocupam com a situação da 
família, mas não veem a me­
nor possibilidade de salvar 
o matrimônio. Insistem em 
rolar todo dia o mesmo pro­
blema ao invés de apontar 
para uma solução que está tão 
perto. Tudo parece insuportá­
vel, vestido com roupagem de 
irreversível, onde somente um 
milagre poderá trazê-los ao 
primeiro caminho de conten­
tamento conjugal.

Também existe o milagre 
da restauração do casamento. 
O Todo Poderoso que cura 
o câncer, limpa o sangue do 
contaminado pelo vírus do 
HIV e resgata do pó o desva- 
lido, poderá curar e restaurar 
o seu matrimônio com alegria 
e beleza. É preciso ousadia em 
clamar a Deus pelos milagres 
da conversão, da vitória sobre 
o pecado, da reconciliação 
conjugal, da substituição do 
coração de pedra pelo cora­
ção de carne, da troca do ve­
lho pelo novo homem, que 
pela desgraça e decepção de 
muitos não são solicitados, ou 
raramente solicitados. Caso 
as suas petições destoem des­
se contexto, aprenda a clamar 
por um milagre diferente.

Marcos Aparecido de Toledo
é advogado, empresário e 

teólogo.

P O V O

Terceira Coluna
em  BRASÍLIA

O prefeito de Agudos, 
Everton Octaviani (PMDB), 
e o ex-prefeito Carlos Octa­
viani (PP) estavam em Bra­
sília ontem. A dupla foi à 
Capital Federal tratar de "as­
suntos importantes para o 
cenário político da região".

POSSE?
A informação inicial era 

que Carlão Octaviani encon­
traria a cúpula de seu parti­
do, o PP, sobre sua possível 
posse como deputado fede­
ral. O ex-prefeito agudense 
concorreu a vaga na Câma­
ra, na última eleição, e ficou 
na suplência. Outra possibi­
lidade vislumbrada para o 
pepista seria assumir cargo 
de destaque na Executiva 
Nacional do partido.

OFICIAL
Por telefone, Everton con­

firmou que ele e o tio esta­
vam em Brasília, mas negou 
que foram tratar da posse 
da cadeira, especificamente. 
"Quem me dera fosse esse o 
assunto", brincou o prefeito. 
Ele explicou que a comitiva 
tinha reunião no Dnit (De­
partamento Nacional de In- 
fraestrutura em Transportes) 
para transpor linha férrea 
em Agudos.

DESCONVERSOU
Sobre a reunião com a cú­

pula do PP, Carlão e Everton 
se contradisseram. Primeiro, 
Everton confirmou que o 
tio teria reunião com a cú­
pula do PP, com a presença 
do deputado federal Paulo 
Maluf. Carlão disse que o as­
sunto era só a transposição 
da ferrovia e que não estava 
prevista nenhuma reunião 
político-partidária. É obvio 
que é preciso ter cautela ao 
anunciar uma notícia como 
essa. Vale a pena aguardar e 
ficar atento.

DIA D
Hoje, a Prefeitura de Ma- 

catuba dá mais um passo 
para assumir o sistema de 
abastecimento de água da 
cidade. Está marcada para a 
manhã desta quinta-feira, a 
abertura da proposta comer­
cial da Enops, empresa que 
tenta assumir o lugar da Sa- 
besp, cujo contrato venceu e 
não foi renovado.

ATÉ 40%
A intenção da Prefeitura 

de Macatuba - ao contratar 
empresa para o serviço de 
interesse público por um 
ano (prorrogável por mais 
quatro) - é pagar R$ 1,2 mi­
lhão ao ano, ou R$ 100 mil 
por mês. O planejamento 
oficial considera pagar até 
40% a mais, ou seja, 140 mil 
por mês pela prestação do 
serviço. Esse é o teto.

RECURSOS
Inconformada com a sa­

ída de Macatuba, a Sabesp 
tentou recursos no Tribunal 
de Contas e na Justiça co­
mum. Tentativas frustradas. 
Da primeira vez, a Sabesp 
até conseguiu postergar por 
algumas semanas a licitação. 
Foi só isso que conseguiu. 
O Tribunal de Contas não 
achou nada de anormal ou 
que justificasse impedir o 
processo. A Justiça também 
entendeu que a Sabesp po- 
deria continuar debatendo, 
mesmo com o processo lici- 
tatório em andamento.

30 ANOS
A Sabesp comandou o 

abastecimento de água e o 
tratamento de esgoto de Ma- 
catuba por 30 anos. Desde 
que o prefeito Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB) assumiu 
o cargo, demonstrou desin­
teresse em renovar contrato 
com a empresa. Coolidge 
sempre ouviu as reclama­
ções dos serviços prestados 
pela empresa.

m a is  em  c o n tr a
Diretor Jurídico da Pre­

feitura de Macatuba, Clodo- 
aldo Galli diz que o consu­
midor vai sentir no bolso o 
peso da nova administração 
do serviço de água e esgotos 
da cidade. O custo da água 
deve diminuir, pelo me­
nos, 15% em um primeiro 
momento. Isso, segundo as 
contas de Ado Galli.

12 m eses
Ado Galli disse que o 

prazo de um ano é suficiente 
para a Prefeitura assumir em 
definitivo o serviço. Macatu- 
ba quer criar uma autarquia 
ou uma empresa pública pa­
ra abastecer com água e tra­
tar o esgoto de cerca de 5 mil 
consumidores.

FESTA DO PEÃO
A Comissão da Festa do 

Peão de Macatuba definiu 
nesta semana a grade artís- 
ti ca. Luiz Guilherme & Na- 
dielly, Tempo Livre, Tyson & 
Pedrinho, Théo & Maycon, 
Lucas Ferreira e Ulisses & 
Moisés se apresentam na 
19® edição, que vai de 6 a 11 
de setembro. A festa prome­
te portões abertos.

b e m  pa g o
Há, na Câmara de Lençóis 

Paulista, assessor ganhando 
o dobro do salário de vere­
ador. Informações dão conta 
de holerites de assessor no 
valor de R$ 8 mil por mês. 
O salário do vereador lenço- 
ense gira em torno de R$ 3,5 
mil. Haja assessoria.

OUTRA b o m b a ?
Ouvido oficialmente pe­

lo promotor de Justiça, o 
ex-assessor Jonadabe José 
de Souza pode ter mais re­
velações a fazer. Ele já teria 
pedido nova audiência com 
o promotor Daniel Passane- 
zi Pegoraro, que investiga a 
Câmara, e será atendido. O 
que vem por aí?

m a is  d en ú n c ia s
Um vereador confiden­

ciou à Terceira Coluna ter 
recebido ligações, de pes­
soas diferentes, com novas 
denúncias contra a Câmara 
lençoense. As pessoas do ou­
tro lado da linha indicam, 
inclusive, testemunhas a se­
rem ouvidas pela CEI. A co­
missão nem foi instituída.

SERÁ QUE PASSA?
A Comissão Especial de 

Inquérito proposta pelos ve­
readores Tupã, Manezinho, 
Pirikito e Carlos Pacola po­
de não passar em plenário. 
O problema seria o número 
de votos necessários para 
autorizar um grupo de três 
investigar atos da Mesa.

FECHADO
Fontes da Terceira Colu­

na dizem que os seis verea­
dores que comandam a Câ­
mara nos últimos anos -  o 
chamado Grupo do Seis - te- 
ria se reunido na terça-feira à 
noite, a portas bem cerradas, 
e fechado questão: vão votar 
pela rejeição do requerimen­
to de CEI.

O ECO
CNPJ: 03.433.116/0001-02 • lE: 416.043.125.113 - ME 

Editora e Jornal Folha Popular Ltda-ME
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948, Centro 

Lençóis Paulista, SP, CEP: 18680-020

Circulação Regional: Agudos, Areiópolis, Barra Bonita, Borebi, 
Igaraçu do Tietê, Lençóis Paulista, Macatuba, Pederneiras e Piratininga

EDITORA RESPONSÁVEL:
Conceição Giglioli Carpanezi 
Mtb: 23.102

FONE/FAX: Telefone: (14) 3269-3311 
E-MAIL: oeco@jornaloeco.com.br 
SITE: www.jornaloeco.com.br

DEPARTAMENTO COMERCIAL:
Telefone: (14) 3269-3311
e-mail: comercial@jornaloeco.com.br

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

"Eu não gosto do frio. Eu 
vim do nordeste, há 17  
anos que moro aqui em 
Lençóis e não consigo me 
acostumar com esse frio. 
Saio todo dia cheia de 
roupa para rua."

Marinalva Alice do 
Santos, 42 anos, autônoma

"Eu adoro o frio. É uma 
estação chique, onde as 
pessoas se arrumam bem 
e dá para fazer as comi­
das típicas da estação, 
como chocolate quente e 
pipoca."
Valber Camargo, 15 anos, 

estudante

"Eu não gosto do frio. 
Nesta época do ano, as 
pessoas ficam mais em 
casa. Quando tenho que 
sair, saio cheio de roupas. 
Prefiro o verão."

Aparecido Batista 
Ribeiro, 56 anos, garçom

Com as mudanças no trânsito em Lençóis, alguns pontos do Centro tiveram aumento de tráfego e de 
acidentes. É o caso do cruzamento das ruas Geraldo Pereira de Barros e Dr Antonio Tedesco. A frequência 
de colisões fez a Prefeitura colocar uma passagem elevada para garantir a segurança aos pedestres.

F R A S E

"Todas as viagens 
precisam da assi­
natura do presi­
dente. Qualquer 
pessoa que vai sair 
com o carro oficial, 
precisa informá-lo 
antecipadamente.
O carro não es­
tá lá à disposição 
de qualquer um, 
para só chegar e 
sair. Como ele pede 
uma semana para 
averiguar informa­
ções que ele mesmo 
deveria possuir?
Ele devia ter dado 
a resposta no ato."

Carlos Pacola, vereador do PV 
em Lençóis Paulista

P A R A  P E N S A R
"Estar no poder é 
como ser uma dama. 
Se tiver que lembrar 
às pessoas que você 
é, você não é."
Margaret Thatcher, ex-primeira- 

ministra do Reino Unido
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C A M A R A
Vitor Godinho/O ECO

Cortando na carne
Grupo dos Quatro protocola requerimento de CEI para 

investigar a Câmara; Juruna anuncia investigação interna

V itor Godinho

Conforme antecipado pelo 
jornal O ECO, os vereadores 
Matheus Trecenti Capoani, o 
Pirikito, e Manoel dos Santos 
Silva, o Manezinho (ambos 
do PSDB), Claudemir da Ro­
cha Mio (PR), o Tupã, e Car­
los Pacola (PV) protocolaram 
requerimento, na terça-feira 
28, para que seja criada uma 
CEI (Comissão Especial de 
Inquérito) para investigar 
atos da Câmara Municipal de 
Lençóis Paulista. O objetivo 
específico da CEI, segundo os 
autores, seria apurar as denún­
cias feitas pelo ex-assessor do

Legislativo, Jonadabe José de 
Souza, publicadas por O ECO 
no sábado 25. Um exemplar 
do jornal foi anexado ao do­
cumento.

O requerimento já tem o 
mínimo de assinaturas neces­
sárias (quatro vereadores, o 
equivalente a um terço das dez 
cadeiras) para ser proposto à 
Mesa Diretora. Mas o pedido 
de abertura de CEI tem que ser 
apresentado em sessão legisla­
tiva, para que seja formada a 
comissão e escolhidos seu pre­
sidente, relator e membro, ou 
seja, a equipe de investigação.

Na reportagem que moti­
vou o pedido de abertura de

CEI, o ex-assessor e presidente 
da Associação dos Servidores 
Públicos, Jonadabe José de 
Souza, acusa o presidente do 
Legislativo, Ailton Rodrigues 
de Oliveira (PTB), Juruna, de 
tentar fraudar documentos de 
viagens solicitados pelo pro­
motor de Justiça, Daniel Pas- 
sanezi Pegoraro, que investiga 
a Câmara local. Segundo de­
núncia do ex-assessor, o pre­
sidente Juruna teria condicio­
nado seu acerto trabalhista à 
assinatura de dez pedidos e re­
latórios de viagens com carros 
oficiais do Poder Legislativo. 
Procurado pelo jornal, Juruna 
negou as acusações.

Funcionária da Câmara recebe e protocola requerimento de abertura de CEI, na tarde da terça-feira 28

AUTOCRÍTICA
Alvo de cobranças e críticas 

dos demais vereadores, o presi­
dente Juruna afirmou que, dian­
te das denúncias apresentadas 
ao jornal, ele abriria um pro­
cedimento administrativo para 
apurar as supostas irregularida­

des. O comunicado foi feito no 
final da sessão de segunda-feira 
27, após reunião a portas fecha­
das e de mais de uma hora, com 
participação dos dez vereadores.

A promessa de Juruna de 
promover investigação inter­
na, porém, não convenceu

os quatro vereadores. Mesmo 
diante da promessa de Juruna 
apurar e punir os responsáveis, 
Pirikito, Manezinho, Tupã e 
Pacola resolveram protocolar 
o requerimento de abertura da 
CEI, registrado na terça-feira, 
por volta das 15h30.

O que pensam os vereadores 
sobre abertura de CEI

Pedido de CEI já estava decidido, dizem autores

Adilson Acácio da Silva (PM DB) •
“Eu sou favorável a uma Iransparência.
Eu não posso dizer se vou assinar o 
requerimento porque ainda não falei com 
os outros vereadores, mas eu sou favorável 
à investigação sim. O promotor mesmo já  
eslá investigando." 
lá  assinou! Não.

A dilson Sidney  B ern a rd es  (P SD C ) • Não 
atendeu às ligações de O ECO. 

lá  assinou! Indefinido.

Ailton Rodrig^ies d e  O liveira (PTB), o 
Juruna • Não atendeu às ligações de O  
ECO.
lá  assinou! Indefinido.

Carlos Pacola (PV) • "E muito importante 
a instauração dessa CEI para apurar um  

fato grave como esse que foi apontado 
pelo jornal, como viagens supostamente 

irregulares e endosso de cheques sem 
autorização. A acusação foi feita por um  

homem da confiança (do presidente Juruna) 
e ele deixa claro que o promotor deve, 

inclusive, fiscalizar a questão dos gastos em 
viagens. Ele insinua que os gastos também  

podem ter alguma coisa de anorm al."
Já assinou! Sim.

C la u d em ir da Rocha Mio (PR), Tupã 
• "A abertura da CEI nada mais é  do que 
uma comissão paralela ao promotor, que já  
investiga algumas coisas da Câmara. Mas é 
nosso dever, enquanto vereadores, também  
investigar, mesmo porque nós somos cobrados 
na rua pelas pessoas. O presidente também 
fará sua investigação e uma investigação não 
anula a outra."
Já assinou! Sim.

G um ercindo T icianelli Ju n io r  (D EM ) • 
"Eu sou favorável à investigação. Acho que 

tem que apurar tudo conforme manda a
lei."

Já assinou! Não.

Ism ael d e  Assis Carlos (P SD B ), o 
Formigão • "Houve um acordo na segunda- 
feira entre todos os vereadores, que a gente 
aguardaria o Juruna esclarecer isso até 
segunda-feira. Eu até estranhei, depois, os 
quatro apresentarem o requerimento de CEI.
Eu disse que assinaria a CEI junto com eles. 
Não tem problema nenhum pedir CEI, mas eu 
já me apalavrei com os demais vereadores e vou 
aguardar segunda."
Já assinou! Não.

M anoel dos Santos Silva (PSD B), o 
M anezinho • "Se um ex-assessor faz 

denuncias de irregularidades na Câm ara, 
é nosso dever de vereadores apurar o que 

está acontecendo. A abertura da CEI e 
o instrumento correto para isso, que vai 

levantar informações e posteriormente 
repassar aos órgãos competentes."

Já assinou! Sim.

M atheus Trecenti C apoani (PSD B), o 
P m kito  * “Eu acho que é  necessário abrir a 
CEI, porque a população nos cobra uma atitude 
de tudo que veio à tona nos últimos dias 
Nós precisam os averiguar para saber a té  que  
ponto tudo isso é  verdade Sobre o tempo que  
o Juruna pediu para dar explicações, e le  terá 
esse tempo O requerim ento foi protocolado 
na terça-feira e s ó  dará  entrada na próxima 
segunda Se ele for convincente nas suas 
explicaçõres, a CEI não precisa ser im plantada " 
J á  assinou? Sim.

N ardeli da Silva (PV) • "Sou favoravel 
à investigação, mas o requerimento fala em 

investigar a Mesa Diretora e com isso não 
concordo. Na qualidade de segundo secretário, 

eu não temaria fraudar qualquer documento 
pedido pelo promotor, como fala o jornal. 

questões de viagens, por exemplo, não passam 
pela mesa. O presidente é  quem decide se 

autoriza ou não a viagem." 
Já assinou! Não.

Para o vereador Clau- 
demir Rocha Mio (PR), o 
Tupã, a investigação que o 
presidente Ailton Rodrigues 
de Oliveira (PTB), o Juruna, 
prometeu fazer internamen­
te na Câmara não elimina a 
necessidade de se fazer outra, 
mais completa e isenta, atra­
vés de CEI (Comissão Espe­
cial de Inquérito). "Nós haví­
amos decidido isso (requerer 
abertura da investigação) no 
sábado, depois ver as denún­
cias do jornal O ECO. Como 
vereadores, fomos bastante 
questionados e já tínhamos

decidido protocolar um re­
querimento de abertura da 
CEI", diz o vereador.

O republicano avisou que 
o requerimento protocolado 
ainda pode receber a assi­
natura dos demais vereado­
res que concordem com o 
procedimento investigativo. 
Segundo ele, é dever do le­
gislador investigar possíveis 
irregularidades no uso do di­
nheiro público. "É importan­
te investigar o que realmente 
há de verdade nas declara­
ções do ex-assessor Jonadabe 
José de Souza. Ele faz acu­

sações sérias. Tem a questão 
das viagens, que está sendo 
investigada pelo Ministério 
Público. Tem essa questão 
dos cheques endossados e 
sacados na boca do caixa no 
banco. Como ele era cargo 
de confiança do Legislativo, 
precisamos averiguar tudo is­
so melhor", avalia.

Sobre o pedido de prazo 
para promover investigação 
interna, Carlos Pacola não 
vê necessidade de atender 
à reivindicação do presi­
dente Juruna. Ele disse que, 
durante a reunião fechada

na segunda-feira 27, Juruna 
poderia tem falado o que os 
vereadores queriam fazer. 
No entanto, ele não fez isso. 
"Todas as viagens precisam 
da assinatura do presiden­
te. Qualquer pessoa que vai 
sair com o carro oficial, pre­
cisa informá-lo antecipada­
mente. O carro não está lá à 
disposição de qualquer um, 
para só chegar e sair. Como 
ele pede uma semana para 
averiguar informações que 
ele mesmo deveria possuir? 
Ele devia ter dado a resposta 
no ato", disparou.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI, Prefeita Municipal 
de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferidas por 
lei, ratifica a aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar 
e do Empreendedor Familiar Rural para merenda escolar. Lei Federal n° 
11947/2009, Art. 14, e Resolução n° 38 do FNDE de 16/07/2009, Art. 18. 
VALOR: R$51.032,60 (cinquenta e um mil, trinta e dois reais e sessenta 
centavos), cuja despesa ocorrerá através da MODALIDADE: DISPENSA 
n.° 009/2011, FUNDAMENTO: Art. 24, da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 18 de junho de 2011.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 05/2010
Cargo: Agente Administrativo
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862, 
centro.
Data: 1° de julho de 2011

Horário: 8h30

01 -  Barbara Cristina Ribeiro de Mattos 

Lençóis Paulista, 29 de junho de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 2 (duas) vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2010
Cargo: Agente de Serviços Gerais
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862 
-  Centro.
Data: 1° de julho de 2011

Horário: 8h30

01 -  Regiane Pereira
02 -  Ana Lucia Antunes

Lençóis Paulista, 29 de junho de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI, Prefeita Municipal 
de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferidas por 
lei, ratifica a contratação da locação de imóvel localizado nesta cidade de 
Lençóis Paulista, sito à rua Cel. Virgilio Rocha, n.° 230-234-238-242, Cen­
tro, nesta Cidade de Lençóis Paulista, de propriedade de Antônio José Con­
tente, inscrito no CPF/MF sob n° 038.043.918-26, para instalação da Dire­
toria de Saúde, por 12 (doze) meses, cujo custo mensal será de R$ 2.800,00 
(dois mil e oitocentos reais), cuja despesa correrá através da DISPENSA 
DE LICITAÇÃO N.° 013/2011, Processo n.° 144/2011, com fundamento 
no disposto no artigo 24, inciso X  da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 30 de junho de 2011.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 3 (três) vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 01/2011
Cargo: Agente de Vigilância Eletrônica
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862, 
Centro
Data: 1° de julho de 2011.

Horário: 8h30

01 -  Carolina Aparecida Prenhaca
02 -  Luis Fernando Toledo de S. Silva
03 -  Danilo Antonio Castelhano

Lençóis Paulista, 29 de junho de 2011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI, Prefeita Municipal de 
Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferidas por lei, 
ratifica a contratação da locação de imóvel localizado nesta cidade de Len­
çóis Paulista, sito à rua José do Patrocínio, n.° 312, Centro, nesta Cidade de 
Lençóis Paulista, de propriedade de Antônio Luiz Maconi, inscrito no CPF/ 
MF sob n° 053.648.588-71, para instalação do almoxarifado da Diretoria de 
Educação, por 12 (doze) meses, cujo custo mensal será de R$ 1.139,00 (um 
mil, cento e trinta e nove reais), cuja despesa correrá através da DISPENSA 
DE LICITAÇÃO N.° 012/2011, Processo n.° 143/2011, com fundamento no 
disposto no artigo 24, inciso X  da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 23 de junho de 2011.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de junho de 2011. Na página A3. Valor da publicação R$ 180,55.



Uma fonte i

desenvo I
Zilor faz parte da história moderna de Lençóis P«

A  história da Ziior 
começa a ser cons­
truída em Lençóis 
Pauiista na segunda 

metade da década de 1940. 
A empresa passa a coiaborar 
no desenvoivimento da cida­
de a partir de 1946, ano em 
que a então Ziiio Lorenzetti, 
sobrenomes dos fundadores, 
inicia suas atividades na pro­
dução de açúcar e etanoi.

A primeira safra de cana 
da Usina São José é o ponto 
de partida para a trajetória de 
progresso da Ziior nas décadas 
que viríam. Naqueie ano fo­
ram produzidos aigo em tor­
no de sete mii sacos de açúcar 
mascavo fabricado em tachos,

conhecido como "açúcar re­
dondo". A produção a vãcuo 
começou iogo em seguida. No 
mesmo ano, a sociedade viría 
a comprar o engenho de ca­
chaça da fazenda Barra Gran­
de, em Lençóis Pauiista.

O grupo começa a fabricar 
ãicooi na Usina São José em 
1952 e na Usina Barra Gran­
de, em 1955. A década de 60 
daria sequência ao progres­
so. Incentivadas peia pohtica 
do Governo Federai de apoio 
ao setor, as usinas São José e 
Barra Grande ampiiam sua 
produção e passam a comprar 
cana de outros fornecedores. 
O aumento da demanda mo­
tivou a instaiação de uma no­

va fãbríca para a produção de 
açúcar. O iocai escoihido foi 
a Usina São José. Na mesma 
época -  mais precisamente 
em 1964 -  0 grupo compra a 
Usina Pouso Aiegre, também 
em Macatuba. Não por acaso, 
naqueie ano veio a primeira 
safra recorde da empresa: 1,2 
miihões de toneiadas de cana.

Em 1970 o açúcar Azii tro­
ca de nome, para dar iugar a 
outra marca que também fi­
caria para sempre na consci­
ência do iençoense: nascia o 
açúcar Duçuia. No finai dos 
anos 70, aaçucareiraZiiio-Lo- 
renzetti foi uma das primei­
ras na adoção de embaiagens 
de piãstico (poiiproiiieno),

com a compra de mãquinas 
empacotadoras importadas 
da Aiemanha, com capaci­
dade para embaiar sacos de 
um quiio e de cinco quiios. A 
embaiagem inovadora permi­
tia uma meihor conservação 
do produto do que as tradi­
cionais embaiagens de papei. 
Ainda nos anos 70, o grupo 
fez sua estréia em projetos 
sociais, iniciando o desenvoi­
vimento de ações ambientais 
como a iocaiização das ãreas, 
dimensionamento, orçamen­
tos, mapeamentos e projetos 
de piantio, tudo com aprova­
ção do DPRN (Departamen­
to de Proteção dos Recursos 
Naturais).

A partir de 1980 o ãicooi 
passa a ser usado como com- 
bustfvei puro. Na mesma épo­
ca, o governo determina que o 
ãicooi anidro passe a ser utiii- 
zado como aditivo ã gasoiina, 
num percentuai de 20% da 
composição. O percentuai va­
riou ao iongo dos anos, mas o 
ãicooi é misturado ã gasoiina 
até hoje. Em 1981, as empre­
sas compram a Usina Santa 
Lina, em Quatã. A usina é ba­
tizada de Usina Quatã, tendo 
sua primeira safra em 1983.

Na década de 1990 o gru­
po Ziiio-Lorenzetti jã era 
uma potência do interior 
pauiista. Em 1992, as três 
usinas absorviam a produ­

ção de cana-de-açúcar de 
aproximadamente 125 mii 
hectares entre ãreas próprias 
e arrendadas de outros for­
necedores, nos municípios 
de Agudos, Areiópoiis, Ava- 
ré, Borã, Boracéia, Borebi 
Botucatu, João Ramaiho, 
Lençóis Pauiista, Macatuba, 
Paraguaçu Pauiista, Peder­
neiras, Piratininga, Quatã 
e São Manoei. Em 1994, a 
produção de açúcar das Em­
presas Ziiio-Lorenzetti cor­
respondería quase a 10% do 
totai do Estado de São Pau- 
io e a mais de 7% da região 
Gentro-Sui do Brasii.

Desde março de 1995, as 
empresas adotam a Gestão

Perfil técnico

Nome da empresa: Zíllor 

Fundadores: Famílias Zillo e Lorenzetti 

Proprietários Atuais: Famílias Zillo e Lorenzetti 

Ano de fundação: 1946

Serviços e produtos Ziiior: Produção de açúcar e etanoi e geração de energia elétrica limpa e renovável. 
Pela unidade de negócios Biorigin, gera produtos biotecnológicos para alimentação humana e ração animal

Número de funcionários: Aproximadamente 4.200 no Brasil e no exterior

Ciientes: Brasil, América Latina, Estados Unidos, Canadá, Europa, áfrica. Oriente Médio, Ásia e Oceania 

Endereço em Lençóis Pauiista: Rua 15 de Novembro, 865, CEP 18.680-900 

Teiefone: (14) 3269-9000

Usina São José 
em foto da 

década de 1950

Responsabilidade social
A Ziior acredita que a edu­

cação leva a um futuro melhor 
e, por isso, direciona seus in­
vestimentos sociais para ações 
de educação de jovens. Uma 
dessas ações é o programa 
"Aprender Sempre", que hã 
quatro anos concede bolsas de 
estudos integrais para filhos de 
colaboradores em cursos uni- 
versitãríos. Até o momento, o 
programa formou dez pessoas 
em diversas ãreas de atuação e 
mantém outras 27 estudando.

O Coral Zillo Lorenzetti e a 
Banda Musical Zillo Lorenzet­
ti são exemplos de atuação so­
cial. Criado em 1993, o coral é 
formado por 50 componentes, 
entre colaboradores da empre­
sa e pessoas da comunidade.

A Banda Musical Zillo Lo­
renzetti é outro exemplo de 
contribuição com a educação 
por meio da música. Além 
dos ensaios e apresentações, 
as 50 crianças e adolescentes 
da Banda participam de pa­

lestras sobre temas ligados ã 
formação educacional e de ci­
dadania, como dicas de reda­
ção, orientação profissional, 
prevenção do uso de drogas, 
higiene, postura, entre outros. 
Este ano, a Banda completa 20 
anos. Outro exemplo é o pro­
jeto "A Hora do Conto", de 
incentivo ao desenvolvimento 
do hãbito da leitura em crian­
ças, desenvolvido desde 2002 
nas escolas municipais de 
Lençóis Paulista.

No ano passado, a Zilor 
destinou R$ 313 mil para a 
construção do Teatro Muni­
cipal de Lençóis Paulista, to­
talizando R$ 1,534 milhão 
repassados desde 2007. Com 
592 lugares, o teatro começou 
a ser construído em setem­
bro de 2009 e, quando estiver 
pronto, serã o centro de um 
complexo de cultura e lazer.

Por meio da destinação de 
Imposto de Renda devido, a 
empresa foi a principal contri­

buinte de recursos para os Fun­
dos Municipais dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
de Lençóis Paulista e Macatu­
ba em 2010. No total, foram 
destinados R$ 105 mil para 
as duas cidades. O dinheiro é 
utilizado pelos municípios em 
programas e ações voltados ao 
atendimento de crianças e ado­
lescentes em situação de risco 
social e pessoal, conforme as 
diretrizes do Estatuto da Crian­
ça e do Adolescente (EGA).

Outra ação social é a do­
ação dos resíduos reciclãveis 
acumulados nas unidades de 
Lençóis Paulista e Macatuba 
que contempla, respectiva­
mente, a Associação dos De­
ficientes Físicos de Lençóis 
Paulista (Adefilp) e o projeto 
socioambiental "Lixo Rico", 
da Prefeitura de Macatuba. O 
dinheiro da venda dos mate­
riais incrementa a renda das 
famílias que participam dos 
dois projetos.

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline Furlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola,
Logan Humberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Humberto de Castro.
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•enovável de

Ivimento
mlista com gestão voltada para a sustentabilidade

Fotos: Divulgação

da Qualidade Total em seus 
processos, através da imple­
mentação de programas como 
housekeeping; 5S's; sistema de 
qualidade baseado nas Nor­
mas ISO 9000; e adequação 
das unidades de produção ao 
padrão alimentício, segundo 
as técnicas HACCP (Anãlise 
de Perigos e Pontos Críticos de 
Controle), GMP (Boas Prãticas 
de Fabricação) e MIP (Manejo 
Integrado de Pragas).

MUDANÇA DE NOME
Em 2007, a Zillo Loren- 

zetti passou a se chamar Zi- 
lor, expressando a moderni­
zação, a diversificação dos 
negócios e a internacionali­

zação. Atualmente, na lista 
de produtos fabricados estão 
o açúcar cristal, etanol ani­
dro (para adição ã gasolina) 
e etanol hidratado (utiliza­
do diretamente como com­
bustível). E mais: a empresa 
gera energia elétrica limpa e 
renovãvel, utilizando o ba­
gaço e a palha de cana na 
cogeração. A Zilor é forma­
da por três unidades: Barra 
Grande, em Lençóis Paulis­
ta; São José, em Macatuba, 
e Quatã, no município do 
mesmo nome. Por meio da 
unidade de negócios Biori- 
gin, fabrica produtos biotec- 
nológicos para alimentação 
humana e nutrição animal.

Em 2003, a Zilor criou a 
Unidade de Negócios Biori- 
gin, focada na fabricação de 
produtos biotecnológicos 
para alimentação humana e 
nutrição animal. A empresa 
desenvolve suas operações 
nas unidades Barra Grande, 
São José e Quatã; e um cen­
tro de pesquisa e desenvolvi­
mento na unidade São José. 
No exterior, tem unidade in­
dustrial nos Estados Unidos 
e operações comerciais no 
Brasil, Estados Unidos, Fran­
ça, Noruega, Jtãlia e Alema­
nha; e armazém na Bélgica.

BIORIGIN
A Biorigin é uma em­

presa que mobiliza conhe­
cimento e tecnologia para 
promover qualidade de vida 
e bem-estar. O portfólio de 
produtos biotecnológicos 
inclui seis linhas de marcas 
voltadas para alimentação 
humana, que promovem re­
alce de sabor e melhoria da 
conservação dos alimentos. 
São fontes de nutrientes, 
como aminoãcidos e vita­
minas do complexo B. Para 
o segmento animal, são oito 
linhas desenvolvidas com o 
conceito de funcionalidades, 
com produtos que atuam di­
retamente na solução dos 
problemas mais frequentes 
das cadeias produtivas de

sumos, aves e peixes.
Oferece, ainda, soluções pa­

ra animais domésticos como 
cães e gatos. São fontes de nu­
trientes que melhoram as taxas 
de conversão alimentar, ganho 
de peso, fortalecem o sistema 
imunológico e atuam como me­
dicamentos naturais, em substi­
tuição ao uso de antibióticos.

Em 2008, a Zilor adquiriu, 
por meio da Biorigin, a empre­
sa norueguesa Jmmunocorp 
Animal Health, e a americana 
PTX Food, reforçando a atua­
ção no segmento de produção 
de ingredientes naturais para 
alimentação.

Na safra 2010/2011, a em­
presa processou 10 milhões

de toneladas de cana, que re­
sultaram na produção de 12,4 
milhões de toneladas de açú­
car, 440,9 milhões de litros 
de etanol e 785.429 MWh de 
energia elétrica.

Os produtos da Zilor 
atendem aos mercados dos 
países da América Latina, 
América do Norte (Estados 
Unidos e Ganadã), Europa, 
África, Oriente Médio, Ásia e 
Oceania. Açúcar e etanol são 
negociados pela Gopersucar, 
uma das maiores exportado­
ras mundiais dos dois produ­
tos, responsãvel pela logísti­
ca de armazenamento, distri­
buição e comercialização de 
toda a produção da empresa.

H ■  ■
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Foto antiga 
da Usina Barra 
Grande, reforço 
importante na 
estrutura logo 
nos primeiros 
anos

Etanol reconhecido pelos Estados Unidos
O etanol produzido 

pela Zilor em suas três uni­
dades (Barra Grande, São 
José e Quatã) conquistou o 
reconhecimento da Agên­
cia de Proteção Ambiental 
dos Estados Unidos (En- 
vironmental Protection 
Agency - EPA, na sigla em 
inglês) como biocombus- 
tível redutor das emissões 
de gases que provocam o 
efeito estufa, isso significa 
que o combustível pro­

duzido pela empresa estã 
apto a entrar no mercado 
norte-americano, um dos 
maiores e mais relevantes 
do mundo.

A unidade Quatã foi a 
primeira a receber o regis­
tro da EPA, em setembro 
do ano passado, junto a 
outras quatro usinas bra­
sileiras. Em fevereiro des­
te ano o registro também 
foi concedido ãs unidades 
Barra Grande (Lençóis

Paulista) e São José (Ma­
catuba).

"Além de mais um mer­
cado para a produção da 
empresa, é uma conquista 
importante para o setor 
sucroenergético brasilei­
ro, que demonstra a sua 
viabilidade ambiental ao 
obter essa certificação", 
destaca Elder Arnaldo Bu- 
zzo, Goordenador de Saú­
de, Segurança e Preserva­
ção Ambiental.

Responsabilidade ambiental
A Zilor é signatária do 

Protocolo Agroambiental do 
setor sucroenergético implan­
tado pelo governo do estado 
de São Paulo e pela União 
da indústria de Gana-de- 
açúcar (Unica). O acordo é 
um conjunto de medidas que 
favorece o meio ambiente, 
antecipa os prazos para o fim 
das queimadas nos canaviais 
do Estado e estipula ações de

responsabilidade ambiental.
Por cumprir todas as di­

retrizes do Protocolo, a Zilor 
conquistou a renovação da 
certificação "Etanol Verde" 
concedida a suas três unida­
des -  Lençóis Paulista, Ma­
catuba e Quatã. Além da re­
dução gradativa da queima 
da palha da cana-de-açúcar, 
em suas atividades agrícolas, 
a empresa pauta-se pelo res­

peito ãs ãreas de preservação 
permanente, programas de 
conservação e reflorestamen- 
to e diminuição do uso de 
defensivos agrícolas. Adota 
também tecnologias e ações 
para o controle e redução do 
uso da ãgua e de agroquími­
cos, com o reaproveitamen- 
to por meio de processos 
industriais e vinhaça na adu- 
baçâo das lavouras.

No alto da página, 
da esquerda para 
a direita, as usinas 

de Quatá, Usina 
São José e Usina 

Barra Grande; ao 
lado. Banda Musical 
Zillo-Lorenzetti, que 

completa 20 anos 
levando a educação 

através da música

zilor
Energia e Alimentos LENÇÓIS PAULISTA

CRESCENDO COM VOCÊ

DIRETORIA MUNICIPAL 
DE DESENVOLVIMENTO 

E GERAÇÃO DE 
EMPREGO E RENDA propagaré)

K  U  publicidade e marketing



s o l i d á r i o
Fernanda Benedetti/O ECO

Parabéns

especial
Apae comemora 40 anos no dia 4, 

com reforma no prédio e trabalho 

reconhecido pela inclusão social

Da r edação

Manter uma entidade como 
a Apae (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais) atu­
ando por quatro décadas exige 
muita força de vontade, traba­
lho e jogo de cintura. No dia 
4 de julho, a Apae de Lençóis 
Paulista comemora 40 anos 
de atuação na cidade. Anos de 
muitas batalhas, porém com 
grandes vitórias. O trabalho 
não se resume a atender adul­
tos e crianças especiais, mas se 
estende também pelo trabalho 
pioneiro de inclusão social. 
Essa luta pode ser medida por 
meio dos projetos desenvolvi­
dos pela entidade e por ações 
que orgulham a população, 
como a Fanfarra da Apae - que 
toda ano se apresenta nas fes­
tividades do município.

A APAE atende a 200 pes­
soas, sendo 170 alunos matri­
culados e 30 por atendimen­
tos externos. A presidente da 
associação, Ana Lúcia Parisi

Lauria Darcie, conta que é 
preciso muito jogo de cintura 
para manter a entidade funcio­
nando e equilibrar as contas, 
já que as despesas são sempre 
maiores que a arrecadação. Pa­
ra manter a entidade são neces­
sários R$ 90 mil por mês. Para 
garantir o funcionamento mí­
nimo, a Apae tem alguns par­
ceiros como a Prefeitura Muni­
cipal, doações de empresas, de 
empresários e da comunidade. 
Às vezes, a associação recebe 
recursos estaduais. Como a es­
trutura é grande - são 60 fun­
cionários - também é preciso 
realizar festas e campanhas pa­
ra arrecadar fundos. Doações 
são sempre bem vindas.

Atualmente, a Apae pas­
sou por reformas no prédio. 
Através da doação do Grupo 
Lwart, a escola teve os pisos 
trocados, ganhou pintura no­
va e fez reparos na parte elé­
trica, tudo para melhor aten­
der seus alunos. "Essa reforma 
veio em boa hora. O que foi

Os alunos da Apae ensaiam músicas, já que o coral da associação participa da missa solene na segunda-feira 4

investido não teríamos condi­
ções de fazer. Graças a Deus, 
temos empresas que sempre 
nos ajudam, como o Grupo 
Lwart e Duratex, que são sem­
pre parceiras", explica.

A Apae atende a crianças 
desde o três meses de idade 
até adultos. Na área de educa­
ção a entidade oferece ensino 
infantil, fundamental, profis­
sionalizante e projetos com 
oficinas terapêuticas.

Outro projeto destacado 
pela presidente Ana Lúcia é 
a preparação para o mercado 
de trabalho, que envolve prin­
cipalmente alunos entre 16 e 
18 anos. Essa mão de obra é

absorvida por segmentos do 
comércio, em especial super­
mercados, e também por meio 
de uma parceria com a empre­
sa Duraflora.

Além da educação, a APAE 
oferece tratamento na saúde 
com uma equipe multidiscipli- 
nar. Ana Lúcia também destaca 
a atuação da área de assistên­
cia social da entidade, que dá 
suporte não apenas à criança, 
mas também para a família. 
"Hoje, a nossa assistente social 
faz um trabalho de formigui- 
nha. Começa desde o aluno e 
vai até a família", conta.

A presidente da Apae res­
salta que, antigamente, a fa­

mília tinha vergonha de sair 
de casa com uma criança es­
pecial, mas que esse quadro 
já mudou muito. "Vemos a 
família passeando com seu 
filho especial, a família quer 
mostrar e incluir a criança na 
sociedade. Isso é animador, 
sinal que o nosso trabalho 
de inclusão está funcionando 
também", afirma.

Para finalizar, a presidente 
Ana Lúcia agradece emociona­
da a todos que - de uma ma­
neira ou de outra -  ajudaram 
e ajudam no crescimento da 
Apae. "A Apae é consequên­
cia de um trabalho sério, de 
muita luta de pessoas que ar­

regaçaram as mangas para tra­
balhar e de empresários que 
acreditam nesse trabalho. As 
pessoas que trabalham aqui, 
têm vocação e gostam do que 
fazem", conclui.

MISSA
Na segunda-feira 4, dia do 

aniversário da Apae de Len­
çóis, um ato ecumênico marca 
a data. Será realizada uma mis­
sa solene em ação de graças, 
às 8h, no salão de eventos da 
entidade, presidida pelo padre 
Luiz Grillo e é aberta à comuni­
dade. Também haverá a partici­
pação do pastor José Cabral, da 
Igreja Assembleia de Deus.

Instituto de Previdência Municipal de Lençóis Paulista

MUNICIPIO D E LENÇÓIS PAULISTA  

Balanço Financeiro do Regime Próprio de Previdência Social 

Período de Referência : Janeiro/2011 a M aio/2011

R  E  C E  I T A D E  S P E  S A
Títulos R $ R $ R $ Títulos R $ R $ R $
O RÇAM ENTÁRIA O RÇAM ENTÁRIA
R EC EITA S ORÇAM ENTÁRIAS 9 .3 5 7 .5 8 1 ,0 8 D ESPESA S ORÇAM ENTÁRIAS 1 .896 .310 ,70
Receitas Correntes 9 .3 5 7 .5 8 1 ,0 8 Despesas Correntes 1 .8 95 .125 ,98
Receitas de Contribuições 5 .4 7 1 .6 7 1 ,6 7 Pessoal e Encargos Sociais 1 .7 81 .616 ,84
Receita Patrimonial 3 .750 .974 ,31 Outras Despesas Correntes 113 .509 ,14
Outras Receitas Correntes 134 .935 ,10

Despesas de Capital 1 .184 ,72
IN TERFERÊN CIA S ATIVAS 6 8 2 .2 7 4 ,4 9 Investimentos 1 .184 ,72
Transferências Financeiras Recebidas 6 8 2 .2 7 4 ,4 9

EXTRA -O RÇ A M EN TÁ R IA 552 .143 ,55 EXTRA -O RÇ A M EN TÁ R IA 9 88 .396 ,75
Retenções de Terceiros 552 .143 ,55 Retenções de Terceiros 552 .143 ,55
Restos a Pagar Restos a Pagar (pagamentos) 436 .2 5 3 ,2 0
Créditos a Receber Créditos em Circulação
SALDO DO EXER C IC IO  ANTERIOR 9 4 .2 9 9 .8 9 9 ,3 0 SALDO P/ EXER C IC IO  SEGUINTE 102 .0 0 7 .1 9 0 ,9 7
Caixa Caixa
Bancos Conta Movimento 497 .2 3 0 ,9 6 Bancos Conta Movimento 5 07 .842 ,16
Aplicações Financeiras 9 3 .8 0 2 .6 6 8 ,3 4 Anlicacões Financeiras 101 .499 .348 ,81
T O T A  L 1 0 4 .8 9 1 .8 9 8 ,4 2 T O T A  L 104 .8 9 1 .8 9 8 ,4 2

Lençóis Paulista, 29  de Junho de 2011.

ANTONIO M ARCOS MARTINS M ARCOS N O R A BELE ANA PA U LA  PA ES FE R R E IR A  DEONIZIO
D IRETO R DO INSTITUTO D E PR EV . M UNICIPAL PR ESID EN TE CONSELHO ADMINISTRATIVO CONTADOR C RC  1S P 198074/O -0

MUNICIPIO DE LENÇÓIS PAULISTA
Balanço Orçamentário do Regime Próprio de Previdência Social

Período de Referência : Janeiro/2011 a M aio/2011
R  E  C E  I T A D E  S P E  S A

Títulos Previsão Execução Diferença Títulos Fixação Execução Diferença

RECEITA S CORRENTES CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS E  SUPLEM ENTARES
Receita de contribuições 5 .183 .500 ,00 2 .0 51 .599 ,74 3 .1 3 1 .9 0 0 ,2 6 DESPESAS CORRENTES
Receita patrimonial 10 .000 .000 ,00 3 .750 .974 ,31 6 .2 49 .025 ,69 Pessoal e encargos sociais 6 .199 .600 ,00 5 .872 .200 ,00 327 .400 ,00
Outras receitas correntes 513 .000 ,00 134.935,10 378 .064 ,90 Outras despesas correntes 395 .000 ,00 170.510 ,82 224 .489 ,18

OPERAÇÕES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS CORRENTES DESPESAS D E CAPITAL
Receita de contribuições (i-o) 8 .754 .300 ,00 3 .453 .633 ,00 5 .300 .667 ,00 Investim ento s 102.400,00 1.184,72 101.215,28
Outras receitas correntes (i-o) -

R ES ER V A  D E CONTINGENCIA
DEDUÇÕES DAS RECEITAS Reserva de Contingência 19 .303.800,00 19.303 .800 ,00
Deduções de receitas correntes - (33 .561 ,07 ) 33 .561 ,07

Subtotal (1) 24 .450 .800 ,00 9 .357 .581 ,08 15 .093 .218 ,92 Subtotal (1) 26 .000 .800 ,00 6 .043 .895 ,54 19.956 .904 ,46
DEFICIT TOTAL 1.550 .000 ,00 1.550 .000 ,00 SUPERAVIT TOTAL 3 .3 13 .685 ,54 (3 .313 .685 ,54 )
T O T A L ( 1  +  2 ) 26 .000 .800 ,00 9 .357 .581 ,08 16 .643 .218 ,92 T O T A L ( 1  +  2 ) 26 .000 .800 ,00 9 .357 .581 ,08 16 .643 .218 ,92

Lençóis Paulista, 29  de Junho de 2011.

ANTONIO M ARCOS MARTINS M ARCOS N O R A BELE ANA PA U LA  PAES FE R R E IR A  DEONIZIO
D IRETOR DO INSTITUTO PREV. MUNICIPAL PRESIDEN TE CONSELHO ADMINISTRATIVO CONTADOR CRC 1SP198074/O -0

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de junho de 2011. Na página A6. Valor da publicação R $ 124,78.

CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA” LENÇÓIS PAULISTA /SP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão de Serviço Civil Municipal de Lençóis Paulista/SP, CONVOCA o 
interessado abaixo relacionado aprovado no referido concurso público para a 
escolha de uma vaga, no CMFP e informa que o não comparecimento no dia, 
horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de 
vaga conforme preceitua a portaria.

EDITAL N°: 01/2011
CARGO: Agente Administrativo
LOCAL: Centro Municipal de Formação Profissional
DATA: 1 DE JULHO DE 2011.
HORÁRIO: 8:00 HORAS

01-Joyce Baptistella Boaventura

Lençóis Paulista, 29 de junho de 2011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de junho de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R $ 29,50.

Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista

CÂMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Publicação de Ato Oficial

DECRETO LEGISLATIVO N° 10/2011 -  de 28 de junho de 2011 -  “Concede 
Título de Cidadão Lençoense ao Sr. OSWALDO ROSSI.”

DECRETO LEGISLATIVO N° 11/2011 -  de 28 de junho de 2011 -  “Concede 
Título de Cidadão Lençoense ao Sr. EDSON FERNANDES.”

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 28 de junho de 2011.

AILTON RODRIGUES DE OLIVEIRA 
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal 
Em 28 de junho de 2011.

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de junho de 2011. Na página A6.
Valor da publicação R$ 55,31.

UNIÃO DE MORADORES DO MUNICIPIO DE AREIÓPOLIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO.

Pelo presente edital,o Presidente da comissão organizadora da União de Mo­
radores Município de AREIÓPOLIS_UMA, convoca todos os moradores para 
realização de Assembléia Geral para fundação da União de Moradores da ci­
dade de Areiópolis. A ser realizado no dia 10 de Julho de 2011, na Rua Paulo 
Lourenço Siqueira, n 325, Vila Cremer, na cidade de Areiópolis -  Estado de 
São Paulo, as 19:00 horas, afim de deliberar sobre a seguinte ordem: 1) cria­
ção e fundação da união de moradores da Cidade de Areiópolis; 2) -  leitura 
e aprovação do estatuto da entidade; 3)- eleição e posse da chapa vencedora. 
Não havendo quorum a assembléia realizará 1 hora após com qualquer núme­
ro de presentes.

Areiópolis, 30 de junho de 2011 
EZEQUIEL DINIZ FIEL

UNIMED ADMINISTRADORA
Rua Geraldo Pereira de Barros, 331 - Fone/Fax: 3264-6775 Lençóis Paulista 

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Cooperados da Unimed Cooperativa de Trabalho e Ad­
ministração de Serviços de Lençóis Paulista (em liquidação) , a se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinária, conforme estatuto desta cooperati­
va, na Associação dos Canavieiros sito à Rua Sete de Setembro N° 556, em 
Lençóis Paulista - SP, no dia 12 de julho de 2011, às 18:00 h. em primeira 
convocação com a presença de 2/3 (dois terços) dos cooperados, às 19:00 h. 
em segunda convocação com a presença da metade mais 1 (um) dos coopera­
dos e às 20:00 h. em terceira convocação com, a presença mínima de 10 (dez) 
cooperados para deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
01 -  Liquidação da Cooperativa.

Lençóis Paulista, 29 de junho de 2011.
Dra. Tereza Lúcia Rodrigues Pinaffi 

Diretora Liquidante

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 23 a 29 de Junho

d ia  24 - MANUELA COSTA 
CASAIS, 86 anos, Lençóis 
Paulista.

d ia  24 - JOSÉ PINHEIRO DE 
FREITAS, 82 anos, Lençóis 
Paulista.

d ia  26 - ANGELA MARIA 
MEDINA FANTINI, 52 anos 
Macatuba.

d ia  26 - JOAO BOARATO 
86 anos, Lençóis Paulista.

d ia  27 - APARECIDA VIEIRA 
MACHADO RIBEIRO, 69 anos 
Lençóis Paulista.

d ia  28 - THEREZINHA 
BOVOLENTA PINEDA, 82 anos 
Lençóis Paulista.

d ia  28 - SEBASTIÃO 
FRANCISCO DA SILVA, 88 anos 
Macatuba.

d ia  28 - BENEDITO ALVES 
FILHO (Ditinho Alves), 73 anos 
Lençóis Pta.

d ia  29 - ABIGAIL GOMES 
90 Anos, Lençóis Paulista.

EXATA

Abertura de empresas V 
Contabilidade V 
Consultoria V

Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 
Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

mailto:exata@lpnet.com.br


E M P R E G O
Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Concurso
público
Prefeitura de Lençóis anuncia concurso público para o final 

de julho; empresa responsável já está definida

Carlos Alberto Duarte
Especial O ECO

A Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista realiza, até 
o final do mês de julho, con­
curso público para preencher 
vagas na administração. A pre­
visão é do diretor de Recursos 
Humanos, Marcos Norabele. A 
licitação para contratar empre­
sa que aplicará as provas ocor­
reu na semana passada. Nora- 
bele explicou que a Consesp 
Concursos, com escritórios em 
São Paulo e Dracena, venceu a 
licitação. Mas, antes da contra­
tá-la, há um prazo previsto em 
lei para possíveis recursos dos 
concorrentes. "Normalmente, 
as empresas pedem cerca de 
30 dias para preparar as pro­

vas", disse, ao prever que as 
provas do concurso ocorram 
até o final do mês que vem.

Norabele contou que a 
diretoria alterou a forma de 
realizar concursos, o que dá a 
impressão de que esteja atra­
sado. Antes, a Prefeitura con­
tratava a empresa que cuidava 
da inscrição dos candidatos e 
anunciava a data das provas. 
Atualmente, a Prefeitura abriu 
inscrição aos candidatos e 
contratou a empresa, que tem 
prazo para aplicar os testes. 
"Essa alteração dá impressão 
de atraso, mas adotamos uma 
forma mais segura", afirma 
Marcos Norabele, ao explicar 
que, a partir deste, concurso a 
Prefeitura de Lençóis Paulista 
detém o cadastro de todos os

candidatos que podem se ins­
crever pelo site (www.lencois- 
paulista.sp.gov.br).

Outra novidade é que, com 
o primeiro cadastro feito, o in­
teressado poderá participar de 
outros concursos sem a neces­
sidade de nova inscrição. Basta 
imprimir o boleto, pagar e au­
tomaticamente estará inscrito.

v a g a s
No total, 191 pessoas se 

inscreveram no site da Prefei­
tura Municipal para preencher 
vagas de agente de serviços 
urbanos, motorista, veteriná­
rio, auxiliar de manutenção, 
engenheiro civil e mecânico. 
Os salários que variam de R$ 
817,50 a R$ 2.823,64, para o 
cargo de engenheiro civil.

Marcos Norabele, diretor de RH da Prefeitura: processo seletivo ficou mais rápido

NUMERO DE INSCRITOS POR CARGO

Agente de Serviços Urbanos 90
Motorista 70
Veterinário 11
Auxiliar de Manutenção 9
Engenheiro Civil 6
Mecânico 5

r e g i o n a l

Após 12 anos, Pederneiras reabre escritório da CPFL
Pederneiras inaugurou, on­

tem pela manhã, o novo escri­
tório de atendimento da CPFL 
Paulista. A unidade será respon­
sável pelo atendimento à popu­
lação da cidade. Entre outros, 
receberá pedidos de novas liga-

ções, para religações, reclama­
ções e sugestões da população.

Foram investidos aproxi­
madamente R$ 10 mil na re­
estruturação do prédio para 
abrigar as novas instalações.

Segundo a prefeita Ivana

Maria Bertolini Camarinha 
(PV), a inauguração do escri­
tório facilita o atendimento 
à população. "Já faz 12 anos 
que o escritório foi fechado e 
hoje fico feliz, como prefeita, 
em inaugurar esta unidade em

nossa cidade. Em minha admi­
nistração, conseguimos trazer 
para Pederneiras o PROCON, 
a Agência do INSS, o Corpo de 
Bombeiros e agora mais uma 
importante conquista", diz a 
chefe do Executivo.

A instalação dos escritó­
rios de atendimento cumpre 
exigência da Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétrica), 
que determina - desde o dia 
15 de março - o funcionamen­
to das unidades em todos os

municípios com pelo menos 
10 mil consumidores.

O escritório fica na rua XV 
de Novembro L -  255. Tam­
bém será mantido o atendi­
mento no site da CPFL, Rede 
Fácil e 0800 -  0101010.

a g u d o s

Câmara aprova compra de antigo prédio da Apae
Na sessão do dia 27, os 

vereadores de Agudos aprecia­
ram e votaram dois projetos 
de lei de origem do Executivo. 
Um deles, autoriza a Prefei­
tura comprar o antigo prédio 
da APAE, localizado no bairro 
professor Simões. O segundo 
projeto, aprovado em segunda 
votação, estabelece a LDO (Lei 
de Diretrizes Orçamentárias) 
para 2012. Ambos projetos ti­
veram aprovação por todos os 
vereadores.

O projeto que visa à aquisi­
ção do antigo prédio da APAE 
foi muito comemorado pelos 
vereadores, uma vez que será 
implantada uma creche ber­
çário no local para atender ao 
bairro Simões. Para o vereador 
Nelson Ayub (PP), está é uma 
grande conquista para a muni­
cipalidade. Já o vereador Eder-

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Auro e Kukão: voto favorável e elogios à compra do prédio

son Roberto Mainini, (PT), o 
Kucão, lembrou que o legis­
lativo cobra a aquisição des­
se prédio há um ano. "É um 
avanço educacional importan-

te e um grande benefício, que 
atende à necessidade do mu­
nicípio em implantar uma cre­
che berçário no bairro Simões, 
bem como a entidade em suas

Uma motocicleta foi fur­
tada, ontem, do interior de 
uma residência no Jardim 
Ubirama. O furto foi desco­
berto às 7h, na rua Manoel 
Caetano de Godoy. De acordo 
com o boletim de ocorrência, 
indivíduo não identificado 
teria retirado a fechadura do 
portão, entrou na casa e fur­
tou a Honda CG KS 150 Ti- 
tan 2008, placa CDI 5709. A 
vítima V.L.F. declarou que o 
veículo estava com o guidão 
travado quando foi furtada.

Este é o segundo furto de 
veículo registrado na cidade 
em oito dias. Na semana pas­
sada, furtaram uma Parati no 
Parque Residencial Rondon. 
O furto também foi desco­
berto às 7h. No início da noi-

te, a Polícia Militar localizou 
o veículo no bairro Rocinha. 
O ladrão furtou o CD player 
do veículo.

a r m a s
A equipe do 2° Pelotão 

de Policiamento Ambien­
tal de Barra Bonita apreen­
deu, na terça-feira, à tarde 
em Lençóis Paulista cinco 
espingardas de calibres 36, 
32, 28, dois adaptadores e 
18 cartuchos deflagrados e 
intactos. Os policiais foram 
até uma fazenda na região 
do Rio Claro após denúncia 
anônima. As armas foram 
encontradas no interior do 
quarto do imóvel. O proprie­
tário informou que não pos­
suía registro e foi conduzido

benfeitorias na nova sede no 
Jardim Cruzeiro", disse.

O vereador Auro Octaviani 
(PMDB) destacou que a con­
quista representa muito para 
o bairro Simões. "É um bairro 
que merece uma obra tão im­
portante e o prefeito atende a 
um antigo pleito do Legislati­
vo e dos moradores daquela 
localidade," enfatizou.

Luciano Durães de Vascon­
celos (PR) também destacou 
que é um projeto de grande 
alcance social. "Sou autor do 
projeto para implantar a cre­
che noturna. Espero que o 
prefeito pense com carinho 
em também viabilizar esse 
projeto", provocou. Essa foi a 
última sessão do semestre. O 
Poder Legislativo de Agudos 
entra em recesso e só retorna 
os trabalhos em agosto.

p o l i c i a

M oto é furtada do in terior de residência
à Delegacia de Polícia, onde 
foi elaborado o auto de apre­
ensão e exibição por posse 
ilegal de armas de fogo. Ele 
foi liberado e responderá pe­
lo crime em liberdade.

id en t if ic a d o
A polícia deteve, na terça- 

feira, um homem acusado de 
danificar veículos com o jogo 
da velha. O indivíduo é o mes­
mo que no ano passado dani­
ficou vários carros na cidade. 
Segundo informações da Po­
lícia Civil, ele tem problemas 
psiquiátricos, já esteve inter­
nado e deveria ser internado 
novamente ontem. A maioria 
dos veículos teve a porta ris­
cada no feriado de Corpus 
Christi no Centro da cidade.

NEXUS PARTICIPAÇÕES, 

pessoa jurídica de direito pri­

vado, inscrita no CNPJ sob 

n°003.456.005/0001-11 , vem 

notificar que foram rescindidos 

os Contratos de Promessa de 

Compra e Venda dos lotes de 

terra abaixo relacionados, RE­

SIDENCIAL GRAJAÚ situado 

em Lençóis Paulista/SP .

Quadra e lote/ N° do 
contrato/ Iniciais do nome

B30 / 107 / L.C.P.A.

B31 / 139 / M.L S. M-ME

B40 / 159 / P.S. S.

D11 / 004 / A. P.S.

H02 / 094 / C.A.G.O.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITU RA  MUNICIPAL DE LEN ÇÓIS PAULISTA 
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são con­
feridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 4187 de 29.06.2011........Dispõe sobre a concessão de direito real de uso
em área de terreno do Município a favor da empresa S. de Souza Cardoso - 
ME.
Lei 4188 de 29.06.2011........Dispõe sobre a concessão de direito real de uso
em área de terreno do Município a favor da empresa Geraldo Macário - ME.
Lei 4189 de 29.06.2011........Suprime dispositivos da Lei Municipal n° 1.699,
de 1° de dezembro de 1983 -Código Tributário Municipal.
Lei 4190 de 29.06.2011........Autoriza a criação de Centros de Convivências e
a alteração de denominação de próprios públicos.
Lei 4191 de 29.06.2011........Estabelece forma de repasse, através da vincula-
ção de percentual da cota de participação do ICMS, para o Fundo Municipal 
de Habitação de Interesse Social - FMHIS.
Decreto 195 de 22.06.2011........Designa Juliana Cardenas Machado Gonçales
para movimentar a conta Poderes Públicos -Gabinete, no período de 4 a 23 de 
julho de 2011.
Decreto 196 de 22.06.2011........Designa Fernando Ortega para movimentar a
conta Poderes Públicos -Educação, no período de 13 a 25 de julho de 2011. 
Decreto 197 de 22.06.2011........Designa Rafael Aparecido Franco para movi­
mentar a conta Poderes Públicos -Recursos Humanos, no período de 4 a 22 de 
julho de 2011.
Decreto 198 de 22.06.2011........Designa Alice Jordam para movimentar a con­
ta Poderes Públicos -Administrativo, no período de 11 a 31 de julho de 2011. 
Decreto 199 de 29.06.2011........Dispõe sobre a criação de Centros de Convi­
vência.
Portaria 858 de 28.06.2011........Designa Eliane Maria Ramponi para exercer
a função gratificada de Encarregado de Equipe, no período de 4 a 15 de julho 
de 2011.
Portaria 859 de 28.06.2011........Concede licença gestante a Vanessa Gomes da
Silva, Agente de Saúde.
Portaria 860 de 28.06.2011........Afasta Maria Aparecida Lopes dos Santos,
Agente de Serviços Gerais -tratamento de saúde.
Portaria 861 de 28.06.2011........Prorroga afastamento concedido a Paulo de
Jesus, Auxiliar de Manutenção.
Portaria 862 de 28.06.2011........Afasta Célia Regina de Mira Nelli, Professor
de Ensino Fundamental I -tratamento de saúde.
Portaria 863 de 28.06.2011........Prorroga afastamento concedido a Anete Biral,
Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 864 de 28.06.2011........Convalida o afastamento concedido a Sueli
Aparecida Oliveira da Silva Almeida, Agente de Serviços Gerais -acidente de 
trabalho.
Portaria 865 de 28.06.2011........Afasta Jaime de Oliveira, Agente de Serviços
Gerais -acidente de trabalho.
Portaria 866 de 28.06.2011........Autoriza Paulo Henrique Victaliano a utilizar
o Ginásio de Esportes “Antonio Giorgetti Costa Riacho”.
Portaria 867 de 28.06.2011........Cessa o afastamento sem vencimentos conce­
dido a Jonadabe José de Souza, Motorista.
Portaria 868 de 29.06.2011........Arquiva processo sumário promovido em face
de funcionário público municipal.
Portaria 869 de 29.06.2011........Abre processo administrativo em face de fun­
cionário público municipal.
Portaria 870 de 29.06.2011........Abre processo administrativo em face de fun­
cionário público municipal.
Portaria 871 de 29.06.2011........Abre processo administrativo em face de fun­
cionária pública municipal.
Portaria 872 de 29.06.2011........Abre processo administrativo em face de fun­
cionária pública municipal.
Portaria 873 de 29.06.2011........Abre processo administrativo em face de fun­
cionário público municipal.
Portaria 874 de 29.06.2011........Abre processo administrativo em face de fun­
cionário público municipal.
Portaria 875 de 29.06.2011........Autoriza a Assistência Social da Igreja Pente-
costal Caminho da Paz a utilizar o Conjunto Poliesportivo “Claudinei Quirino 
da Silva”.
Portaria 876 de 29.06.2011........Designa Luiz Carlos Baptistella para exercer
o cargo de Diretor de Finanças no período de 30 de junho a 14 de julho de 
2011.

Lençóis Paulista, 29 de junho de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa
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